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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 
E nós, escutamos o Espírito Santo? 

O Espírito Santo, dom do Ressuscitado que vem 
habitar em nós, nos purifica, nos ilumina, nos 
renova, nos transforma porque nos faz partici-
pantes da própria vida de Deus que é Amor. 
Por isso, o Apóstolo Paulo afirma que a vida 
do cristão é animada pelo Espírito e pelos seus 
frutos, que são “amor, alegria, paz, magnani-
midade, benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, domínio próprio" (Gl 5, 22 -23). 
O Espírito Santo nos conduz para a vida divi-
na como "filhos no Filho Unigénito”. O Espírito 
Santo nos ensina a olhar com os olhos de Cris-
to, a viver a vida como a viveu Cristo, a com-
preender a vida como a compreendeu Cristo. 
E nós, escutamos o Espírito Santo? Nós amamos 
verdadeiramente a Deus e aos demais, como 
Jesus?  Deixemo-nos guiar pelo Espírito Santo, 
deixemos que Ele nos fale ao coração e nos 
diga isso: que Deus é amor, que Deus nos es-
pera, que Deus é o Pai, nos ama como verda-
deiro Pai, nos ama verdadeiramente e, isso, o 
diz somente o Espírito Santo ao coração. Sinta-
mos o Espírito Santo, escutemos o Espírito Santo 
e sigamos adiante por este caminho do amor, 
da misericórdia e do perdão.    
            Audiência, 08.05.2013 

20, segunda-feira 
Sir 1,1-10 | Sal 92 |  
Mc 9,14-29 
21, terça-feira 
Sir 2,1-13 (gr. 1-11) | Sal 36 
Mc 9,30-37 
22, quarta-feira 
Sir 4,12-22 (gr.11-19) | Sal 118 
Mc 9,38-40 
23, quinta-feira 
Sir 5,1-10 (gr.11-18) | Sal 1 
Mc 9,41-50 
24, sexta-feira 
Sir 6,5-17 | Sal 118 |  
Mc 10,1-12 
25, sábado 
Sir 17,1-13 (gr.1-15) | Sal 102 
Mc 10,13-16 
26, Domingo da  
Santíssima Trindade 
Prov 8,22-31 | Sal 8 |  
Rom 5,1-5 | Jo 16,12-15 

Pentecostes - Trabalho de Equipa 
 

Um dos obstáculos para a meditação do mis-
tério do Pentecostes é a idealização da des-
crição de Lucas, nos Actos dos Apóstolos, co-
mo um acontecimento do fantástico género 
“Final Fantasy” onde lamentamos não estar 
presentes e ficamos à espera que Deus seja 
justo, isto é, que faça connosco o que fez com 
os Apóstolos. 
Claro está que vamos dar com o “burrinho 
nas couves” pois o acontecimento da descida 
do Espírito Santo não é dado como um pré-
mio mas como uma capacitação para a Mis-
são de “pregai o arrependimento para a re-
missão de todos os pecados de todas as na-
ções a começar por Jerusalém”lc 24,47 
Que não se repita o pecado da Igreja de 
Corinto ao tempo do Apóstolo Paulo. A ac-
ção do Espírito Santo não vem para a satis-
fação ou elevação do homem mas para por 
os seguidores de Jesus Cristo a trabalhar em 
equipa… Com o próprio Jesus! Pe. José Luís Costa 

 

Quem respeita Maria, seja santo ou pecador, 
não será levado pelo demónio infernal. 
                                                         Santa Catarina de Sena 

 

O Pontificado do Papa Francisco 

MÊS DE MAIO – MÊS DE MARIA 
Com os Bispos de Portugal, D. José Policarpo 
consagrou o pontificado de Francisco. 
D. José Policarpo, consagrou no passado dia 
13, em Fátima, o pontificado do Papa Francis-
co à Virgem Maria, respondendo a um pedido 
do mesmo.  “Dai-lhe o dom do discernimento 
para saber identificar os caminhos da renova-
ção da Igreja; dai-lhe coragem para não hesi-
tar em seguir os caminhos sugeridos pelo Espí-
rito Santo; amparai-o nas horas duras de so-
frimento, a vencer, na caridade, as provações 
que a renovação da Igreja lhe trará”, referiu. 
(…)  “Assim vos consagramos Senhora, vós 
que sois Mãe da Igreja, o ministério do novo 
Papa: enchei o seu coração da ternura de 
Deus, que vós experimentastes como ninguém, 
para que ele possa abraçar todos os homens 
e mulheres deste tempo com o amor do vosso 
Filho Jesus Cristo”, declarou. 


